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For1Jd t•z11 1la ba rra •lo \·i1111 do i; .. 11.rc 

Lança-~c no OcPano o rio A n~ proximo de Yilla do 
r.oode, qu<• r~t;'i ;:cntada na margem do nortr do rio, 
em distam·ia dt' uns 800 nwtro;; da barra. E"ta pre­
srntemcnt<' i• <·strcita, e ~ó p<' rmitte a entrada a na­
vios de pcqu<'fl<t lotaç<io. Por(•m nos primeiros t<"mpos 
ela monarchia era mui to 111ais ampla e mais profunda. 
As tempe~tad<';; do sul r as cheias ·do rio ni10 t<'m ces­
sado, no co1T<'I' cios !'eculos, de augmcntar o c:1bc­
dcllo que a aperta, e de a C'n tulhar de areia~. 

Até ao principio do $erulo xrv este11e exposta , e 
por cons<'guinte ril la do Cond<', que j[1 exislia, :ís in­
cursões dos inimigos, principalmente dos piratas das 
potencias barbarescas, que iníestavam de contínuo as 
costas de Portugal. D. Affonso Sanches, filho bastardo 
dei-rei D. Diniz, e que n'essa epocba era senhor de 
Villa do Conde, resolH~u fortificar a barra para de­
fensa não só da yiJla, mas tambem do convento de 

TOMO VII 18f.i 

fr('Íras M anta Clarn, que an1uarn d<• <'1lifirar na 
parte mai" alta da po1·oaç:üo, 01111<• a 1•;:;:<• tt·mpo ::1· 
Yiam re;:to!:' de um ca;;tello romano. )!anelou, poi~. 
con~tru i r na foz <lo Ave, do laclo do nort r, junto ;1 
ermida de Kossa Senhora da Guia, ftrn<lada pouco a11-
tcs prlo mc~mo princip<' , urna platafúrrna rm qu<' por 
quatro pedreiros. t ~!ais tard<', 1· ulgari~aclo o u~o da 
polvora, foram substituídos os pedn•iros por p<'ças dt· 
artilheria de ferro. 

D. ACfonso Sanches <' sua mulher, O. Th<'rr;:a ~la r­
tin~, deixaram por sua morte o sc11l1orio de Yilli1 dco 
Condr no convento de rel igiosas de Santa Clara , que· 
o de8fructaram pacifi<'anwnte nté ao rC' inado de ll. 
Duarte. Este sobera110 principiou a conte;;tar-llws o~ 
seus privilegios, e el-rri D. Joüo 111 acabou a questiu• 

• l'<'Çô•S qne se collocnvnm sohre c:1vnllctcs, o quo eram c:orreg ... 
das exim pedrãs, em ve~ do balas de ferro. 

H 
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dr~apossando-as d'aquelle srnhorio, do qual fez logo 1 quez de à da Bandeira, enYiado pelo libertador como 
llll'rc·ê a i:eu irmüo, o infante O. Duarte, duque ele parlamcntario ao brigadeiro Jo'é Cardoso, comman­
(;uimarües. Fallecendo este infante no anno ele 1540, dante das tropas realistas alli estacionadas, ronvidan-
1· succeclenclo-lhe no mesmo senhorio seu filho, O. do-o para se unir aos defensores ela liberdade e do 
Duarte, tambem duque de Guimariles, este príncipe, thr~no da sra. O. ~laria 11. 

logo depois ele chegar á maioridade, mandou construir E o monumento um obelisco de granito, ele quatro 
u111 castello na barra de Villa do Conde, St>gunclo o faces, com 10'",89 de altura, sobre um sócco ele 4111 ,66 
11ovo systC'ma de fortificação, e encarregando do risco de alto; sendo, portanto, a sua c lcva~iío total 15'",55. 
<' da construcção o celPlm• arc-hitccto de Filippe 11 de Na íacc do obelisco que está voltada para léste vê-se 
llc!'panha, chamado Filippc 'J'rrcio. escu lpida uma grande medalha, e 11'clla, cm alto rc-

oprcndido pela morte na flor dos annos, deixou levo, a efligic de sua magestadc imperial, o sr. O. Pc­
l'~tP µrincipe a obra cm 11wio, e assim ficou por muito d1·0 de .\!cantara, duque de Bragança, e rrgl'tll<' do 
ternpo: pois que, pas;audo o dito scnborio para sua rei110 cm nome de sua augusta filha, a sra. D. ~la­
irmfl O. Catbarina, mulher do duque de Bragança, ria 11. 
ll. João, 1.0 do nome, nüo tardaram a rebentar sobre ~o sócco da ba·e do obelisco devem-se ler as se­
º paiz, e ~obre a ca~a dC' Bragan~a. as desditas e eles- guintes instrip~ões, que no todo ou cm parte, ainda 
!!O~tos, que foram as tri~tcs conscqucncias da perda nüo cstf10 po~tas. Xa face de léstc, por bai~o do busto 
dl'l-rci D. cbastião C'm i\frica. do libertador: 

Corria o anno de 1624, quando o duque de Bra­
ga11ça D. Theodosio 11, filho da duqucza O. Catliarina, 
ordenou que :;e continuassem as obras do castcllo 
romeçado por seu tio. 'up<'rintendcu os trabalhos o 
~argcuto-mór Antonio de Vi llalobos, que os concluiu, 
ficando a fortalcr.a com cinco baluartes. Porém, suc­
<"l•dcudo poucos annos depois a glo1·io~a revoluçüo do 
1.0 de dezembro de 1610, e rompcudo aquella por­
lio~a guPrra entre Portugal e Castrlla, cm que se pas­
,.:aram quasi \·iate e oito anuo:;, foi melhorado o cas­
trllo durante a lucta com mais algumas obras de dc­
Í<'$a. 

~ão obstante a construr~iio d'esta fortaleza, con­
~cn·ou-~e sC'mprc a platafórn1a, ú qual se addiccionou 
1•111 1832 . um pai-a peito, assestando-se n'clla dois ca-
11bõcs de calibre 18. 

O castello fo i dedicado rwlo fundador a Nossa Se-
11hora d1i Assumpf'io; porrm, ac- tualmcntc, só é co­
nhecido pela invoc;1çi10 de ' . João Baptista, que é o 
orago da matriz de \'ilia do Conck'. Ainda não ba mui­
to~ anuo5 era guarnecido por durn pc~as de artilhc­
ria de calibre 18 e 2í, co1n·~pondrntes aos cinco ba­
luar1<·s.: mas ao prese11Lt' apeuas tem duas . . \cba-se 
l'lll liom estado de con~crrac;f10. e encrrra aquartela­
mento:: e um poço de agua potavPI. Compõe-se a sua 
:.:uarniçflo de um pequC'110 drstaral11l'JJto de Yeteranos, 
1• tn·s artilheiros. 

Ourante os trabalhos da C"On~truc·çrw d'estc castcllo, 
rm tempo do duque de lln1gança O. 'l'heodosio 11, um 
opcrario, fazC'ndo a CM'ava~ito para o alicerce, encon­
trou uma pedra de Lf10 lindo ar.ui, que a guardou cui­
dado;;amentc por ~impll•s rnriosidadc, não lhe sup­
pondo valor algum. Pa~i;ado:; alguns annos., era em 
1636, mo~trou-a ao con<'µo da ~(· do Porto, Belchior 
\layo. Parceeudo a C'Stl' c1m· rra uma pedra de e,;ti­
maçf10, lernu-a para o Porto, t' aprl'senta11do-a a um 
lapidario, que cl1•clarou Sl'I' uma lwlla sapbira, wn­
<leu-a a um inglez por 25·)000 n;i~. Este, reconhr­
c-endo que a pedra tinba muito mais $ubido valor, foi 
\ endcl-a a Paris, onde a adiaram t;io 1-?rande e tào 
pura, que lhe drram por Pila, ~l'/Wndo dizem, a avul­
tada quantia de 28:000.;>000. Dc·pois que se dirulgou 
o ca~o, e foi notoria a rnlia da pedra, nào faltaram 
diligcuria~ ele dirersos indi1•iduos a ver se podiam 
descobrir mais saphiras. Fir.<'ram-sc excavações nas 
proximidades do sitio ond<' aqtwlla preciosidade tinha 
~ido dl'scoberta, e com C'fft•ito uno foi o trabalbo in-
tciraml'nte perdido. AcharanHe mai~ algumas saphi­
ra~, por(lm muito infC'rion's ú primeira cm tamanho 
c• brlleza, e, por conseguint<', incomparavelmente me­
no:> rnliosas. 

Entre o castC'llo e a ermida dC' t\ossa enbora da 
Guia, ergue-se, junto da praia, o monumcato que 
rommemora a chegada da e~quadra do sr. D. Pedro, 
duque ele Bragança, áqucllas paragens, e o desem­
barque cio sr. Bernardo de Sú Nogueira, boje mar-

•Dois tbronos abdiquei, perdi tlois s1·cptros, 
Por dar a liberdade ú lusa gente; 
Nào pude fazer mais, se ma is podl'SSl', 
Fôra Lysia a na~ão mais excelleutc" . 

Na face do lado do sul o pcriodo que se segue da 
prodama~ão do si:. D. Pedro: 

•Portuguczes! E chegado Q tempo de sacudir o jugo 
t~rannico que vos opprime .. \ frente do exrrcito liber­
tador, que tenho a gloria de rommandar cm chefe, 
cu \ 'OS offerc~'O a paz, a reconcilia~f10, e a liberdade. 
\'i11dC', portuguezes, unir-rns ás bandeiras de \'OS~a le­
gitima rainha, a sra. D. )laria 11. A11in1ae-\'Os. Con­
tac com a mioba protccção . .'\üo hc,-iH•is um ~ó ins­
tante. ::;atvac a bonra cm quauto 1; trmpo. Estae 
certos <llll' cun1 prirci fielmente as promt·s~as que \'Os 
íiz 11 'estc manifesto• . 

Na face do lado de oeste: 

.. Aqui eu intimei a cmhaixada 
D1· PPdro, o protcclor da lihcrdacle, 
Com clla e:;tremeceu o d<•;:1JOti~mo. 
'orriu-$e de prazer a humauidadc •. 

.'\a farc \Oltaila ao norte: 
•Foi mandado leYantar este monunw11to ú eu~ta de 

douati\'o:; particulares, pela Camara .\luuiripal d'<•s.te 
Con«clho, t• collocada a pedra fu11dame11tal rm o dia 
(j de Ja11riro de mil oitoceuto~ 11uarc•11ta t• um cm 
memoria da embaixada que aqui dirigiu ::iua )lagcs­
tadc lmpl'rial o ::icuhor Dom Pedro, Duqm• de Bra­
gauça, em o memoravcl dia oito dt• Julho de mil oi­
toc:<•n tos 11·i11ta e doisn. 

I;: ~aliido que· nüo tendo annuido o hrigadeiro Jos(• 
Cardo;:o ú proposta que lbe lt•\"OLJ o pal'lamc11ta1·io, a 
esc11iadra foi surgir diante da praia do )lindello, ou 
de \mo;:a dr Pampellido, onde dt•i:t•n1han·ou n'esse 
mc::mo dia, 8 de julho, o exC'reito lihcrtaclor, que lez 
a sua 1•ntrada na cidade do Porto no dia srguintc. 
Em eommc•moraçüo d'este dcBemhar<1uc tarnhcm se 
erigiu, na praia de .\nlO$a de Pam1wllido, um cgual 
padr~o, que alli fez levantar o sr . . \11tonio José de 
A 1•ila, ao prescnlc conde de A ri la. scnrlo tfO\'ernador 
civil do Porto. Foi egualmentc sob a sua admi11istra­
tra~:10 que tC\'C' começo o monumento junto da barra 
e \'ilia do Conde. . 1. ue Vu.mm" llAnuosA. 

O CTIA)iCELLER ll.\CO~ 
(Yid. pag. 318) 

IX 

ir William Cecil, a quem a rainha accrescentára 
com o titulo de lorcl Burlcigb, presidia cntf10, sob as 
ordens da soberana, á suprema administraçüo do es­
tado, 110 oflicio eminente de chefe do gabinete (First 
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Lord of Lhe Treasury). O primeiro mioislro era parente 
de Francisco Dacou, e parecia que nenhum melhor 
palrono lhe pod(•ria a fortuna ch~parar, cio que um ho­
mem cm quem se achavam reunidos o poder do cargo 
e a obrigação do parentesco. Bacon - pa1·ec·e fónt de 
duvida - e<>rLejou o lord thesoureiro, e, por sua in­
tercessão, obteve ela rainha o ser nomeado para o 
oflicio de regislrario da camara estrellacla, Lerrh·eJ e 
abomina•el lrihunal, que por aquelles tl'mpos exercia 
na protestante Inglaterra, e sob fórmas puramente ci­
vis, as lugubrcs funC(;úe;; de uma i11quiRi(;ftO de estado. 
Pertencia, eutre oulros deveres, áquclle con~clho, ore­
primir Lodas as liberdades, sendo-lhe parli<:ularmenLc 
cncommendada a mais severa vigilancia sobre a liber­
cla<le de pensar e dt• cscre\·er, (JUe, sob o regimen 
perspicaz da ullima 'l'udor, era julgada immunidade 
inrompativel com os direitos da realeza t' com a tran­
quillidadc ela na~ão. 

Era realmente :;ingular a ironia com que o d<'stino 
depulava a ter .olli('io cm tflO rcpreheusi\'(') magistra­
tura, aquellc homem que depois havia ele ~<·r iuscripto 
nos fa stos do pensamcn10 livre, como um cios seus 
mais convictos e zelosos propugnadores. 

Aprsar dos Ja~os <1uc csLrcitavam pelo mesmo san­
gue a 13acon e a lord llurleigh: apesar dr que a rai­
nha, r iosa de circundar-se dos mai · brilhantes enge­
nho" do seu tempo, rC'velúra o alto ronrrito que fazia 
do m~o juriscon~ullo, rt•cebcudo·o alguma;; \'t•zes nos 
seu" paço:; e pra1ica11do com elle áccrca d1• n<'gocios 
publicos, é, todinia, 1·1•rlo que Franci~<·o Bacon, rc­
C<' bicla a nomeaçf10 de reyistrario, 11unc·a pôde, em 
Yida ele Isabel, lomar posse d'aquC'llc cargo e 1·cceber 
as mil e sei1'rentas lihras que rendia. 

Lord Bmfrigh, duro de coração, Cl.!Oi~l a, como to­
do:; os homens edueados 11a corte e hahituado · a cu­
rnr "º da sua forttma nos lances arriscado~ do íaror 
n•al, odiara profundamente o conde de E~:;rx, por 
$<'r aquclle que, no auimo capricho$O ela rainha, con-
11'<l)Wsava a va lia do mi11is1ro. Daeon era dientc cio 
inal-afo1tunado favorito. Alem d' isso, a )l('rspil'acia do 
VC'lho cortczüo ad ivinhúra no mancebo o fuluro que o 
esperava, se uma ,·<'z C'hcgasse a co11quis1ar o í;wor da 
~olwra11a, a qual , já 110 declinar da dela, mas scmprP 
\'aiclo~a dos srus l'nc·antos ícminis, pendia para con­
c1•drr a sua confiança e valimenlo á 1•dad1• jurenil, 
quando pri11ripalnw111c a realçavam o Lralo aprazi\·el, 
o porte cavalhciroi:o e a cultura C'spiritual. Bcccarn 
o ª "l uto conselllPiro que Bacon vies$e 1·ouhar-lhe <>m 
Wl'Clcs :urnos o seu lo;.tar na corte d1• lsab<'l, e offus-
1·;11", pelor< dores de um P~pirilo erniul' llle, a gloria 
<•plH'mcra do cioso tllC'i;oureiro. 

Ora llacon pra jo\·en, gracioso na rompo~lura do 
~eu g<'sto, talhado d1• molde para torl1•zão p1•Ja gcnti­
lt•za do seu e~pirilo, admirado já na 1·ort1• por ::;cu 
rngenho sin:wlar e por ~ua profunda n1rdi1açf10. Ap­
proximal-o da rainha; dar- lhe rnlrada no~ oflicios po­
lilieo:-; cedrr-lhc t an1po, 011dc publ iea11w 111 r lnr.i$~em 
aos olhos de h;ahrl 08 mr rilos d<' Jla('011, C'ra para 
lord BurlC'igh abrir a (',;ta('a<la no 101·11C'io da amhiçf10 
a um vigoroso ju"tador, que podia p<\i' <'111 ri"c:o o 
poderio e os lattrl'is do arlifir·io$o e pro\ c1·10 rnrlrzão. 

.\ alliança de B:won e do cond1· d<' E,-~<'X arhou 
no,; pcrfidos me1wio:< dC' lord Burl1•il!h 110\0S laço:; 
<·0111 que aprrlar·"<' mai,; e mai;;. A<-udiu o fa\·orilo 
úR olirigaçü1•s d<' amizadr. e de sua 111·opria fazenda 
1·1•par1iu C'Om o futuro 1·ha rwellcr. Conta-~r que lhe 
fir.l·ra doaçüo dr pr1•dioA ~cu::;, r qu<', aond(• 11f10 po­
Mra chrgar <·0111 a rrgia 111u11ifiCl'll!'ia 1'111 IJl'neficio 
do B<'ll :imigo, 8t1pprira com a propria g1•ncrosiclade 
e bizarria. 

A rainha J;:ah<'I Jm, ia muilo que p<'rMra o:; ultimos 
e1wantos da lllOC'idadt• e da brllrza, quamlo eoncedru 
a l\olierlo O'E,Trux, 1·011de de E"sex, o perigo~o pri­
,·i lcgio da sua affeiçflo particu lar. As honras e digni-

dades accumuladas no Yalfdo davam a medida ju~1a 
das sympatbias da soberana. ~omeado grão-m<'stre da 
artilheria, membro do cons1·lho privado, e carnllciro 
da. i1~signc orc.IC'rn da Jarreteira , honra disputada por 
pr1t1c1pes e senhores da mais alta jerarchia, o co11de 
de Esscx Lentava reanimar nos Llns do seculo xn , o 
cspirito cavalleiroso da rn~ia cdadc tomava 11os tor­
neios e nos recontros o Jogar de paladino, <' elc1?ia 
por sua dama a rainha, já enlilo sexaaC'naria. ~)a is 
esforçado caralleiro que afortunado general, o conde 
de Esscx nem sempre nas facçúcs militares qtt(' 
commanda\'a, conseguira os mais solidos trophéo~, 
Desbaratado na Irlanda, onde o cs1a11darLc da rcb1•l­
fü10 se havia desenrolado conlra lsahel, a sua cstrclln 
comc~ou de cm1>allidecer. Ao~ olhos da rainha, <1 11<• 
pl'r:ionilicava a impacicncia da Gram-Bretanha, c1u;111do 
se trata de vencer, e que soubt•ra srmpre encadt'ar a 
forLuna submissa ao seu carro triumplwl, rra quasi 
um delicio nüo ser frliz uas cmpn·zas rnililare~. e• 
\'oitar das ex pedições sem ter punido a rt'bl'ldia do::: 
e<>nlrarios. Esscx principiava a descair da gra~a ti<· 
Isabel. Assim como um capricho de mulher· o l'l<•vún1 , 
um capricho ele rainha acabou dl' o imrnolar. Não lia 
para os \'alidos hoje senão o eph<'mero poder, com­
prado por li ~onjas, ou a qu<-da <'~lrcpitosa por enlr<• 
popularrs irnprccaçües. X'aqu<'lle tPmpo era, por('m. 
a ahernatira mais ardua dt• IHar. O valido dt•ixa' a 
quasi st•mpre o csLrado n•al, onde :::e hu111ilclan1 ali· 
á abjccçf10, e seguia dirrito o raminho do cadaíal ~o. 
Ua mentira pornpo~a ~lo solJl'rano pas~ava ~1· 111 gra­
da~üo á vc1·dade c1·uen1a do vc•rdu~o . Eram esrcs o~ 
co:; lllllH'S d'aq uclla edade. E o fil ho mimoso da for­
tu11a , c1 u:111do á 11oile se enfl·ilava e engalanava p;ira 
a$si:;1ir e1 1 lrajos cor1 ezr10s ao intimo vin•r do ~1·u 
monardia, num:a sabia ao 1·t·rto se havia de H'r ao 
cabo d'aquelle dia o e~cudciro n•:::peito~o ou o brutal 
saif10 da Torre ou de ~ewgatt', CJUl'lll lhe despiria a~ 
reudas e laçarias. 

() cond <• de E~sex, accu~ado dC' lraição, niio achou 
na pirdaclc da rainha o 1wrdflo da pena rapilal. 1\ ca­
beça do valido rolava cm 1601 110 cadaíal~o. e o ~{'U 
nome C{' ITH\'U quasi a li$ta do:: ltomiciclios judiriario~ 
de qu<' ~t· c·ompoz o longo nwrl~rologio politico C' n'­
ligio~o no reinado de l~abel. De~dt• <'~~e rempo, a rai­
nha comt'(;a\·a a descer lc11t;1111C'nlc a5 escada:; do H'U 
jaiié!o, <JUI', dois anuos dcpoi:;, h:ffia de scllar-lh1• :i 
jus1i1;a do Supremo Yingador. 

O suppl itio de Essrx <ki\;n·a Bacon sem patront1 
na 111orihu111la corte dl' buli1•I. l\obC'1'IO Crcil, o filho 
de lord Bul'leigh, 10111fl ra nM con~<· ll10> ela minha o 
togar crni11<•ntl' ele seu pal'. Ou<' ha\·ia de faz1•r llaC'ou 
quando a ~<'rúrc cio algor. rnrtou, no Yiço da j11\·1·n­
tud<>, a nobre cabe~a do fa,·orito? Pranteal-o puhlira 
lll<'Ult', morto e dilfamado, 1·omo o corlcjúra ,.j,o 1 

requl'~latlo da forluna. Correr o lance da vida propri:. 
para 11flo dl'~nl<'rccer · as oliriga(;úl's sacrati~sima~ d;1 
honrn. ~l a;; Bacon rra t1i11dn, nos Rl'US primeiros au 
nos, o mai~ lastillloso Px1•111plo dl' um talcnlo robu~ 
1i~sin10 alliado a uma rulpo~a dl'hilidadc de earac·t<•1 
e a uma ingrala rebc•l<lia cl1• rnra~fw. 

So~ ll'lll)JOS l' lll que mai~ indomila e feroz $e Ilia 
nifcsta a immunidadc e crueza do )'Oder, l'lllüo (• mai• 
int{·11~a 11 1lNliC'ada a ::en~ihilidaclt• popular. O ra~to d• 
!'alll!ll<' que ~l·guia a rainha d1· lnglatl'rra no !'CU 101111< 
e lugulirl' reinado, nüo Pª~"arn Rl'lll excitar a iudi 
gna!;f10 no;; ~eu:> <'!'lado:-.. \ op i ni~o. que sagr~1·a 111a1 
1y1· a gP111i l e grac i o~a ~l t11·ia :'lunrt, rompia agora <'111 
lamen los l' execrações, rendo a ~ohrrana e o ::1•u !.!' ' 
,·cr110 tingir mai~ uma n•z a~ n1f1os 110 san~ue de 1111 
matH'Pho grnero:.:o. ~la:; ha ::1•mpre um apologista par; 
os crinws dos potentados. Suuca os 1yranno~, ao \ t 
rrm e~padanar o sa11gue da~ HWS 'il'tirnas, d1·ixara111 
de in\01·ar a ju5liça e a razüo dr eslado. Era n1•1'1'~ 
sario um defensor do goYerno e da rainha. Era µn 
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ciso corromper e polluir um homem já reverPociado 
por suas leira;;, para qu~. sobre a cabeça do indis­
creto apologi:;ta, caíssem os odios e imprecações da 
rebcllada opi11ião. Esse homem foi Bacon. O futuro 
reformador da philosopbia, o philosophó profundo, o 
que havia de ser um dia honra e ~loria iotellectual 
da sua patria e da policiada huma01dade, foi então o 
dcsdoiro das letras, e o sacrilego oITensor do seu pro­
prio enteudimento. 

VMe que de malít'itorias e de ultrajes ao senti­
mento, á moral, á dignidade! Bacon libcllista; Bacon, 
prosti tuindo o geuio á vi ndicta ignobil de uma corte 
sem pudor; Bacou, passando com o carro do seu trium­
pho sobre a cabeça destroncada do seu amigo e bemfei­
tor, como a filha sacrilega do rei de Jloma, mutilando 
na sua carreira de baccbante da ambição o Yeneraodo 
cadaver de seu pac; Bacon, ingrato, blasphemo, di· 
íamador, lisongeiro, e por fim quasi parricida! Oh ! 
philosopbia ! cobre o rosto com tuas mãos puras de 
sangue e virgens de adulaç1io ! Oh! gloria! deixa qur 
ao menos um brel'issimo eclipse de teus raios reme­
more aos évos o crime abomi11avel do teu filho pre­
dilccto ! Oh! homens, que íiat'S tudo só do enge11ho ! 
aprendei n'este exemplo doloroso, que, se a Providen­
cia vos qui nboou generosar11e11 te com os dons prccio­
~os do entendimento, foi para que os hajaes de trazer 
<·onslantemente emparelhados com a excellencia do 
caracter e a candura do coraçi10 ! 

Ao publicar-se o escripto de Bacon, onde se reve­
laYam e exaggeravam os crimes e traições do desdi­
toso C'onde, a magnanimidade britannica exhalou-se 
cm clamores de odiosa rcprovaçf10 contra a perfldia 
do escriptor. Diz-se que as paixões políticas, irritadas 
por esta folloo ia moral, esti veram muitas vezes a pi­
qur de ce11arem-se na morte do impiedoso libellista. 
Bac·on, oppresso pela vimlicta implacavel ela opinião, 
cscrercu e dirulgou a sua propria apologia, na qual, 
prestalldo culto <í sua rl'putação, procurava contestar 
as arcusaçõcs com que o pintavam objecto de execra­
i;ão e de desprezo aos olhos da ('hristandade. 

í~ eerlamente de-honra granel(• para o talento, que 
um dos seus mai· mimosos íilhos con·cntisse em 
pro~tit ui l-o para agradar a unia n•alrza maculada pelo 
~angue, e cortejar min i ~tro~ infamado:; pelo abuso do 
poder. E quantas vrzes 11flo temo~ nó8 Yisto depois 
os mais riçoso~ e rrsolutos en1e11dirn t'ntos esquece­
rem a sua nobreza e magcgtade i11tcllcctual , senta­
rem praça de rasteiro:; cortczf1os, e fazerem da pala­
vra a ignobil alabarcl<1 dos suissos do poder ! 

Não vemos nós mais tarde Milton, enleiado nas in­
trigas da politica, ornando a corte de um feliz aven­
tureiro? Não vimos cm nossos dias tantos engenhos 
pert'grinos deslustrando a sua vida espiritual com os 
enredos mesquinhos da ambiçf10? 

(C<>ntinua) J. 11. LATl"O COELDO. 

FABRIC.\ D.\ A13ELLI EIHA 

A quinta da Abelheira, proxima do logar de Santo 
Antno do Tojal, pertC' llcia outr'ora ao mosteiro de 
S. Vicente de l' óra de Lisboa, da ordem dos cooegos 
regrantes de Santo Agos1i11ho. Era uma das melho­
res propriedades d'este mui rico mosteiro, tanto pela 
sua grande area como pela circunstancia de ser atra· 
vcssada de um rio, que sempre tem corrente, mais 
ou menos, ainda mesmo no l'Crão ; circunstancia muito 
importante cm uma pro1·incia como a Extrcmadura, 
pouco abundante de agua. 

Apro1·eitaram os concgos <'Sta rantagcm para crea­
rem alli um estabelecimento fabril. Fundaram pois na 
dita quinta, junto do rio do Tojal, que n'estc sitio 
tem o nome de Trancr10, uma fabrica de papelão e 

papel pardo, pelo systema de fôrma, cujos productos 
vendiam por conta propria em uma loja do seu quar­
teirão do Jlocio de Lisboa, com pu11a para a rua da 
fiilcsga. 

Depois da cxtincção das ordens religiosas comprou 
a quinta da Abelheira, em 1836, o negociante João de 
Oli veira, que ao diante íoi ministro da fazenda, ba­
rão e conde do Tojal. Nos primeiros tempos collser­
vou o estabelecimento no mesmo estado cm que o 
achou, mais pelo pezar de despedir os operarios, do 
que 1>or especulação mercantil. 

Sem se resolver ainda a dar desenvolvimento ã fa­
brica, e até sem mudar de systema de íabrico, fez­
lbe considcra1·cis melhoramentos. Vendo porém que o 
resultado não correspondia ao muito que dispendéra 
u'esscs aperfeiçoamentos, resolveu-se eutão a dar um 
forte impulso ao estabelecimento, que cm poucos an­
nos se tra11síormou em uma importantíssima fabrica 
de papel. 

Mandou, pois, vir macbinas do systcma contínuo, 
e augmc11tou o edificio da fabrica. Principiou esta a 
trabalhar com o novo machinismo no anuo de 1841, 
fa ze11do diversas qualidades de papel de escrever e 
de impressão, que mostravam já basta11tc aperfeiçoa­
mento n'cste ramo da industria cm que jazeramos, por 
largos a11nos, no mais l"rrgonhuso a11·azo. 

.\pesar ele todos estes esforços, fallecc•u o conde do 
Tojal deixando esta sua cmpreza fabril ai nda longe 
de poder competir com a industria cslrangeira , tauto 
a res1>cito de perfeição, como de baratt'za dos produ· 
CIOS . 

F(' lizmcntc não afrouxou o impulso dado á mnnu­
factura do papel por este nosso i 11du ~trio~o compa­
triola. Os dircrsos propriNarios que lhe ~nccrderam 
na posse e administração da fabri ca, prosegui ndo no 
111cs1110 louvarei empenho, tcm-lhl' i11 trodur.ido mui 
considl·ra1•eis mclhoranieutos, mandando vir novas 
machilla:;, l' aperfe içoando por ou1ros <l ifft•rc11tl's mo­
dos o fahrieo do papel. Actualmcnt t' o,; seus produ­
ctos são estimado· e procurados a ponto de 11~10 po­
der $il t i~íazer todas as cncommendas, principalm<•nte 
dl' papl•I de impre5são. 

O (•difirio da fabrica é granrll', ('0JllO ~r poderá 
ajuizar ú 1 i~ta da grarnra que d"l'll r public:;imo:; . ..\ 
partr principal compõe-se de quatro l'Orpos, forrna11clo 
um t•,;pa~o~o palPO, que lhe fü·a no c·t·nlro. 

i\ lrm dr dois engenhos de lavar t' triturar o trapo, 
tem pe11cin1s e caldeiras lllOl'iclas por 1·apo1· para o 
pc11cirar e f<'J'VCI', e duas gra11dl'S nrnchi nas de fazer 
papel, "com as competenies machi nas de C'Ortar; va­
rias calanclras, prensas h ydraulicas, etc. 

Agua e rapor são os motores de todo este macbi­
ni ~mo por meio de duas macbinas, uma da força de 
7 cavallos, e a outra de 45 cavallo;;. 

1'em esta fabrica um Yasto rcser1·atorio, obra cio:; 
concgos; mas não obstante a sua grandeza, nf10 sup­
pria a todas as necessidades do consumo, sobrl'tudo 
no invurno quando o rio, de que se alimellta, Irar. as 
aguas turvas em consequencia elas cheias, e, por con­
seguinte, incapazes para o fa brico do papel branco. 
Para obviar a esta dilliculdadc está em CO llstrucção 
outro rcservatorio de maiores dimensões. 

Ernprt'ga esle estabclecimcnlo, além do pe$soal do 
escriptorio e armazens cm Lisboa, um director te­
ch11iC'o e um engenbeiro, que são estrangeiros, um fis­
cal, dois mad1inistas, um cbeíc de luxador (n•partição 
ondt' ~e acaba o pa1>el e se preparam as resmas', 80 
homens, e 72 mulheres. 

Faz-se all i muita dirersidade de papel desde o pa­
pel de C'$C J"Cl'er att'l ao de cores. "Xo anno passado pro­
duziu 'i27:500 kilogrammas de papt•I de todas as qua­
licladcs, se11do a maior parte do de impressão. Este 
algarismo, porém, del'e subir este anno cm attenção 
a alguns uovos processos que all i se tem introduzido 
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ultimamente; e mais subir:.\, sem duvida, para o fu­
turo logo que estiver coucluido o segundo reserva­
torio, e, por conseguinte, habilitada a fabrica para 
tra!mlhar sem interrupção. 

E o trap-0 a matcria prima que ahi se emprega. To­
davia tem-se feito ensaios de outras diversas mate­
rias primas, posto que sem resultado satisfactorio, isto 
é, mostrando a experiencia que a todas é preferível 
o trapo. 

Os premios que tem obtido, em divt'rsas exposi­
ções industriaes, os productos da fabrica da Abelhei­
ra, dá honroso tcstimunbo dos progressos d'estc es-

tabelecimento. Foram, pois, premiados nas exposições 
de Londres de 1851 e 1862, na de Paris, nae do 
Porto de 1857 e 1861, e na de Lisboa de 1863, pro­
movida pela Associação Promotora da Industria Fa­
bril, que lhe concedeu a medalha de prata. 

Pertence actualmentc esta fabrica a mr. William 
Smith, consul de Inglaterra. cm Lisboa, e cunhado do 
fallecido conde do Tojal. E administrador geral do 
mesmo estabelecimento o sr. Luiz Jardim. 

A nossa gravura ~ cópia de um bello desenho ori­
ginal do sr. Barbosa Lima. 

1. DB YILUBl'>A llARDOSA. 

Fabricn da .\J.,lhei ra 

HllGl~A 

(El'IS0J)f0 DAS OONf"fl)E:'\CL\ SJ 

TRAIJl'ZIUO lJO l'HA~CEZ O& A. OP. I.AMAlt1"l~E 

(Vid. 1~'8· 31:.) 

XXIX 
' 

Fui ter a PonHl<'-Pan y, com a princcza e sua a\·ó, 
prompto a acompanhai-as a toda a parte, onde o auxilio 
de um amigo de Salueio as podc~sc proteger contra o 
seu i~olamcnto. Dc1hlis ele• dl'liL<'rarmos um instante, 
recouhC'cemos qu<' o irem t•llas morar para Paris., de­
baixo das vi:;tas cio nunc-io, e sujeitas á arção im­
mcdiata de um govc•rno ligado com a corl<' de Roma 
por uma defcrcncia politi«a e religiosa, tinha os seus 
inrouvenienles e o~ ~cus pC'rigos. nesolverarn , se­
guindo os meus c-onst'lhos, sair de França, e dirigir-se 
a Genebra pela C$lrada dt• Oijon. ~·<'"Se paiz neu­
tral, a dois passos do i:limplon e d<' Milüo, isto é, li­
gado com a ltalia, pocliani eorn mais s<'gurança enviar 
a rtoma mcnsag('iros confidcnciaes, rcccb<'l-os de lá, 

e esperar rom maior i ~olan1 c1110 <' maior srgurança 
a liberdade de Salucio, <" as co11:;cqur11cias do pro­
ces:;o que c::lavam dt•cididail a inlt•ntar perante os 
trilmnae:> romano~, a fim dl• contestan·m a validade 
do matrimonio, e recobrarem a~sini a sua indrpen­
deucia. 

Pozemo-uo:;, por consegui11tt•, a «aminho, cm direc­
ção a Genebra, aonde rhe:.:funo,; ~cm 110' idade. 

Tratei logo, as5i111 que d1<'guei a C:c11l'l1ra, arcedendo 
ao desejo c1ue elll's exprimiram, ele procurar â beira 
do lago uma ca~a modrsta, solitaria e agrach1,·el, onde 
as duas senhoras, que queriam rorm•rrnr o incogni­
to, podc•ssem pa$~ar o tempo mais ou menos prolon­
gado do seu <':1.ilio. rma casa n'<'""ª" circunstancias 
só a erwontrei a alguma di~tancia de• Gc•nebra, nos 
arredores da cidadesi11ha ele .N~·on . Consistia cm duas 
ou Ires quadras renlrs do c-hâo, que dcit;wam para 
uma alfombra plantada de !ilias, e alguns quartos no 
primeiro andar para a condessa Livia, para sua neta, 
para a ama, e para us duas criadas que cu linha 
ajustado cm Nyon. Um quartinho com paredes de la· 
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biqul's, situado por cima da loja do jardineiro, e se­
parado por um pomar do resto da habitaçào. sc1·viu­
mc de aposento. Esta casa, ainda que apparentemcntc 
pobr(', era deliciosa. O pomar confundia-se, do lado 
fronteiro ao lago, com um bosque de castanheiros 
cortado, em differcntcs sítios, de veredas naturac-s 
arciadas, por onde se podia ir at<: ás JDOntanhas. 
Um jorro de agua, que descia por um canudo de 
pinho, e corria por uma torneira de cobre, batia 
ele dia e de noite, produzindo um som a que o 
vento dava diversa:> modulações, n'um tanque de pe­
dra onde iam brbc-r as vaccas e os passares. Diante 
da fachada da casa da prioceza, urna columnata ele 
troncos de pinheiros arrancados e toruados a plan­
tar invadia, n'um curto espaço, a areia da lamccla 
e ensombrava um divan de madeira sem ser aplai­
nada , para onde se levavam as almofadas do sa­
ir.o. e onde a condl'~sa Livia pa~sava as horas do 
calor na companhia da ama. A alíombra, que termi­
nava mais adiante cm suaYC ladeira, tc-ria o horisontc 
completamente desassombrado se 11ão fossem c!ois ou 
trcs froixos outr'ora estroncado~, c1uc par('ciam brotar 
d'c-ntrc as ondas do lago. Para além dos freixos, a 
ladeira precipitava-se e ia expirar nos seixos da praia, 
que as ondas agitavam, quando havia YCnto, produ­
zindo esse leve ruído que as criantas fazem brincando 
com as pedras. Havia alli, ao pé de um immcnso sal­
"UCiro branco, um banco de mu:'go entre as raizcs 
âa arvore, d'ondc sr via em fre111c e para a esquerda 
Lau~a1111a, Vevcy, Villc11euve, S. Gingo, os desfi la­
dl•iros do Valois, e as innumcravcis cumiadas brancas, 
de nercs eternas, que sern~m como de degraus ao 
Mo111r Branco. Regina rinha sempre con rersar com­
migo para esse sitio, a pergnntar-me o nome d'c:;ta 
montanha e d'aqucll'outra, e se do lado d'além d'c~· 
sas neves esta''ª a J1alia, e depois se do cimo cl'cs:'as 
mo111a11has se via l\oma, e depois qua11tos dias e 
quantas horas dc- marcha se ga,;ta1·am correndo a bom 
corn•r, ela falda d't•::::es montes att' á 1>orta dei Po­
polo? \'ia-se que o Sl'U pe11sanH'11lo nflo ~e sentava 
um instante só com l' iia u·esse dt>licio~o sitio, e que 
a ~ua alma tran~punha com mais velocidade rsst\s 
alturafl do que a~ transpõem cssrs r08COS ra i o~ dP 
luz que reverbt>rarn nos gelos, para ir cercar de uma 
continuada a~pira~f1 0 as negra:; muralha~ do ca:'tl'ilo 
de ~anlo .\ngc-lo. A $Orle ele 'alucio nflo lhe in,;pi· 
ral'a :;rrias inquil'liltúl's; a sua quali1lade de cstran­
gt>iro protegia-o contra as seric·ias a que um romano 
nfto <•seaparia; mas tinha essa impaciencia juveni l que 
couta por sccu l o~. que nem rnltam mais nem pare­
c1'111 ter fim, todos o:; minutos qur a paixf10 nflo apro-
1·ei1a. 

Como po1lia eu consolai -a, ::e c-u P'lara incon$Ola­
wl ele uma outra au:>P11cia ! Uma precorc expcriPnc: ia 
nw (•n:;i11úra que o papel de consolador irnpo1·1u110, 
i11h•mpc~ti110, odioso cm quanto a do1· nfto co 1t ~l'1tl c 
allil'io, só se toma suave e agradavcl quando o i;of­
frintc•nto esmorN·1., <' procurJ ellc me8mo a con~ola­
i;r10. \iria, o mai~ qul' me era J>0,~i1 PI, longc- d'clla, 
clri,ando-a cntr·pgm• ú ~ua 1wopria 1ontaclc', aos sc•u:; 
dl'rn11rios, á sua $Olidno, ú:> suas lagrima~. tlil'aga 11do 
t>u nw~mo, uma parle• do dia, 11os desfiladei ro~ do 
.Jurn , h·ndo, c-sc: rr1'C'1Hlo, aqui e acolú, alguns vcr:;os 
sohn• as sccn;i:; dC':-;lu01hran1c·s que> l'U tinha, sc-m ec•s­
$<11', cliante dos olll(l::, r assíduo unicamrnte cm ri:;it;ir 
á noite a conclr~~a Lil'ia, cujas horas ru procurara 
de1'C'nfagtiar tanto c1mu110 1'm mim c·;1hia. 

i\ ~~im consrgui <JlH' RPgina nic co11:;agrassc um 
affcclo famil iar r cx pa11sivo, o qur nflo consrgui­
ria tall'C'Z se na" nosllaS rehic·úes de to<los os i11 ~­
tantrs c>u tive~;:r mo"traclo o z~lo srn·içal e o srn·i· 
lismo dr condesrc-ntll•m·ia, qur a :::ua hl·llrza e hon­
dadc teriam taJ1·ez in~pirado a outrog. ~fio qurro 
dizer com isto que me não deslumbrasse essa for-

mosura tal que nenhuma outra eu Y!ra na Europa, 
que se lhe podcsse comparnr. Contemplava-a como 
quem contempla, durante o estio, a luz de uma cham­
ma nos cstevaes, admirando os resplandorcs cio fogo, 
mas sem se ir aquentar a ellcs. l\('gina nem se lembram 
que eu era um rapaz. nem sabia se eu era bclnito ou 
feio, se o meu aspecto era attrabcnte ou rC'pellcnte. 
Sabia que era o amigo de Salucio e nada mais. Esse 
titulo livrava-a de todo o constrangimc1110 para com­
migo. Parecia-lhe que eramos íntimos cll'sdc o mo­
menlo cm que conbecfra Clotilde e amára seu irmao. 

XXX 

/1. primeira coisa que c-u fiz, assim que chcgúmos 
a Genebra, foi informar Salucio, por intcrmedio de um 
ofUcial suisso, meu conhecido de Homa, da n•sidcn­
cia que cu (·~c·o lhêra para l\egina, e para sua aró. 
em quanto se viam obrigadas a estar íóra clog estado:: 
poutificios. Escrel'ia-nos pelo mC'smo meio. Ignoro o 
que dizia a l\egina n'essas cartas : via-lb'as ler e rc-­
ler vinte YCr.es por dia, umas vezes pulando de all'· 
gria e de l'spcra11ça no jardim, outras vezes fazendo 
movimentos de colcra que parC'ciam dirigir-se ao pa· 
pcl, <' que lhe faziam dr vez cm c1uando atirar com 
as cartas ao chf10, e pisai-as aos pl's. Percebia, pelo~ 
seus olhares e pelas suas meia~-palanas á hora a 
que estan1mos á mesa, que o acham clemasiadamc-nte 
resignado á ausencia, e drma;;iadamentc convencido 
de que devia fazer um certo numero de sacrifir io~ 
ao futuro e ú fama da sua amada. Que li.te importa­
ram a ella a sua reputa~ão <' o sc-u futuro? ~fio ria 
senflo a ellc- tÚ:'I<' mundo. Porém alucio, que vi,·êra 
muito tempo na Inglatc•rra, ti11ha até no amor um 
tal ou c1ual rdlcxo do san~uc frio, do delicado recalo, 
e do scnti111e11to qua:;i n•ligioso das conrc11 i<'ncias que 
distingul' e!l~a sociedade d(' nwthodo e de bom ~cnso. 
Era cridentc que não queria de modo algum, ainda 
que lbe custas~e a 1·ida, sacrificar a honra, o futuro. 
e a riqurrn de Regina á sua propria Yrnlura, :>e o:: 
seus letrados perdessem o proc·c-sso intentado para an­
nullar o casanll'11lo, e cJla voltasse, por rons<·guinte, 
para o poder dl' seu marido. lfo mesmo pcrcchia rn­
gamentc essa delicadeza, qut• 1·inha talvez um pouco 
tarde, nas pou1·as e lrÍ$ICS pala1 ras dos billil•tc:l qut> 
ellc me mamlara dc-ntro das <·artas enviada~ a He· 
gi11a e á tolHIPs~a. Mas a,; carias dos letrado:; <' do~ 
amigos de Li1·ia daram toda a certeza de que o ma­
trimonio SC'ria annullado dc> 11 tro cm pouco. C1·~:;;11·ia, 
por consl•g11i11tc>, o mo1i1·0 que impedia que 8alucio 
rccuprras::e a liberdade, e qur obti\'essc a rnf10 dt> 
Hegina, mf10 que a condc;sa Livia, que já o ron:;i­
dt·rarn como seu orlo. lhe co11cc-deria com todo o 
gosto. 

As feiçúl's tlr ill'giua ora rc-splandcciam com a lu r. 
de uma lo11ea nlegria, ora se a11uviavam com as ~0111-
bras ela lri:;tc•za, confo1·mc a~ ('artas de l\0111a , diri­
gida$ a ~~·on por um IJanquC'iro de Gen('Lra, traziam 
ou cspt•ranc:a~ ou an:wsti;l:; a l'~les dois cora~õrs. ~o:: 
dia:; clc- al<•;.ffia, Jll•gina qtwria rorrer commigo por 
tima do ;11·1,ial para dC'rrama1· por toda essa rormo~a 
11atureza os rnl1•\'0l'\ (•m qm• ~e arroubava. Nos dia~ 
dl' tr isteza, fugia de mini, ou a111uava-sc ro1111n igo, 
eomo sr c-u til'c:<~c culpa das 11•rgin'rsatú1•:; da ~ort1· 
e dos cscrupulos de dPlil:adt•za do seu namorado. Eu 
8<'guia º" seu:; capric:ho~ st•m os contradizer, ou la­
mentando-os no fuudo do 1·orac;üo. Quando a paixf10 
é justa, dl•ixa dr ser pai:-.f10. No dia Sl'guintr voltam 
pura ;unto <I C' mim , C' par!•cia clt•:;('ulpar-sc mudamcnlP 
para commigo da Hta injustiça, tratando-me co111 ma i ~ 
alfrctuo~a fatniliaridadc. Tudo i;;~o c-u support;ll'a como 
se fosse uma irmf1 qu1·111 rn·o fizc-~~e, porqu1• prinri­
pia"a a pre:wntir que alguma desgraça llw c-stava 
1mmiocntc. Tratara-a como dC\'Clll ser lralaclo~ º" 
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infelizes, os doc1\l<'S, as crianças, que não são res­
ponsa,·cis pelas suas s<•11sações. As d'ella começavam 
a ser tumultuosas como a atmospbera cbcia de ,-agas 
ameaças, que se lhe carrega\'a cm torno. Dentro de al­
guma;:; semanas deria ser julgado o processo; tarda­
vam as cartas. 

XXXI 

O banqueiro de Genebra mandou-me arisar cm sc­
~redo, que tinha que me rntrc~rar pessoalmente uma 
c-arta, e que lhc ordcm11·a111 µositiramentc que m'a 
entregaq$C t•m mão propria. Tomei um pretexto qual­
quer para ir a Genebra, a fim que llegina e sua avó 
não podt•sscm suspeitar o moti,•o da minba digres­
~ão. ()uando ch<•gm•i a Gcrwbra, corri a casa do ban­
quei ro. E111rcgou-mc um vo l u1110~0 pac-otc que Yinha 
de Homa. \"oltci a Nyon, e pelo caminho abri o pa­
cote. E11cerrava uma co111prida carta, de cinco ou de 
seis folhas de papel, para 111i1n, e out ra mais pequena 
para Hrgi11a. Estll cl1•1·ia cu eulregal-a com precau­
ção e c;1 u1cla, e depois de tc•r lido a que me era di­
rigida. Eu l'staYa só n'um d'ess<'S carri11bos suissos, 
que alugúra cm ~yo11. Li-a, sem distmcçfio. Abi vão 
os pontos pri ncipal'S. 

l>ECIMA OITAVA CA RTA 

• l\oma, palazzo ... 
•Cumpri o mru dc1•pr1 meu amigo, mas sinlo que 

o cumpri á l'U~ta 1la minha existe11cia. t'ifto iniporta ; 
c-umpri-o, e ·into <1uc a minha con ·cie11cia me approra 
cm <1 uau10 se me pari\' o <"oraçüo. Tenbo em mim duas 
pcs::oas di~tinl'tas; uma d'1•1la~ foi \'il'tima da outra. 
llrgina l'~lú liwt•; pótlt• agora \Oltar a Homa com a 
::ua pobre ronde,;,:a, 'ollar ao palac·io ou ás quintas 
de EUa ª'·ó, 'iajar ou ' in•r 11a ::ua patria sem re­
('eiar que o prin1·ipr a 1'ha111e, a c.rnstranja, ou lente 
prrtm·har a sua i111ll•pc•1ult·m·ia. Crna palan-a pronun­
l'iada por mim d1•u-lhe dt• 110,·o nomr, lilJl'rdadt', bens 
e patria. Podia <'li he:<itar mais tl'mpo a pronunciar 
e,:,:a pala\'J'al' Appt·llo para a lua st•11lt•nça. D•·dde! ... 
-'la,; uno, 11fio d1•ridas; o qm• <•:-:tá f1·ito, cstú feito. Eu 
me,:mo s<'11IC'1H'it• i, e, ~l' 1111• arr·<•pc•nde:<~e um minuto 
,:() da senll'11!:a IJU<' la\'1·1·i eo11tra mim me::.mo, sc•ría 
o mais c·oh,lf'(lt• t' o mais l'/!Oista dos lioml'ns. QuerCl 
morrer cl1• do1-, 11 f10 dt• 1c•rgo11 lia ...................... . 

•Na ,·cs1wra do dia em que linha de se julgar o 
proc-<•sso da pri 11c·<•r.;1 , os 1111·u ~ lrt rados rrcchenun 
proposlas do pri11t'ipt" · •. \"ic• ram 11 '(•:<sa 11H•s111a noite 
tra11sn1illi1·-111'as, ac·o111pa11haclos por um ml'mbro 0111ni­
pole11I<' do gol'erno . Aqui est;i o que elh.'s me di:isc­
ra111 t•m 11 0111e da parl<' ad 1 C'rsa: 

- •O Jll'O<'<'sso da 111·i111·1·w· ·., cuja <'ausa unica é o 
st•11hor, 1·m que o ~l'll noml' lia d<• figurar, <'Ln que o 
:>Nt dcpoi111rnlo ha dl' sp1· Vll O!'ado, decide-se áma­
nbá. :\áo lh1• O<"rull;i111os 11ur, ape:-iar dos no"sos es­
forços, nfto podl1mos cm·arar, ::t•m ll'f'l"Or, e::::::c julga­
tnt'llto. (),; pn•t1•d1•111<•::, o,; <"o,;tun1cs, as famílias prin­
cipacs dt• l\oma, a :-ua qual idacl<' de 1•,-tra11geiro, tudo 
milita contra o sr. 1·01Hh', ou, ante::, l"Onlra a pri11-
ceza e sua a\·ó. 'c•rl•mos t•o11d1•11111ados . . \ condemna­
çno traduz-,:1• ua rlau,;ura ctt•1·na n'um <"onwnto para 
c~~a senhora, a qu1·m adora, ou no t·xilio sem c·;;pe­
ra11ça de rnltar a Boma, e <"Om a p1•Pda dr todos os 
~l'US hcns. Temos ohrigaçf10 de o ;wisar, yj,:10 que a 
a111a. Aqui trm a sorti• 11ut' l':\pt•1·a o seu amor; rc­
ílirta ! l\em ~c·qm·r falhimos 110 (':'l rnma i níamante, 
que ,·ac ser eiotampado n'<•,;s(' nome jnl'enil , pelas re­
vela~õcs e l)('Jos depoim c• ntos 1los dois homeus do 
po,·o, que tomaram parl(• 110 1·aplo, e que expiam a 
sua co11de~1·l' n dc•ncia dl'11t1-o dos muros ele um carcere. 
Esse 110111e lia de proclur.ir cm lloma um ru ído escan­
daloso, cujo ccho se lia de prolongar pela Europa. A 

prioceza conta dezcseis aunos; pense que tem, du­
rante uma rida inteira, de e~l?otar o calice do mar­
tyrio, e de sentir a sua proscnp1;ào e as suas humi­
lhações perante o mundo! 

• A dor, a fuga, e os climas cstraugeiros clissolrerão 
em breve nas lagrimas a pouca \'ida que resta a sua 
aYó. l!ue futuro se antolha a uma senhora de tanta 
formosw·a, de tanta nohreza e de ti10 ílorea edade? 
Diz-nos provavelmente o sr. conde que a ba de pro­
teger e desposar? füts pense bem! Em que paiz, cm 
que communbào religiosa ou~ará um magistrado ou 
um padre consagrar o matrimonio de uma senhora, 
cujo primeiro casamento foi rc•to11hccido válido 1>clos 
tribunaes do seu paiz? qurm ha de receber em sua 
casa uma senhora que 11i10 pód<' i;cr t•sposa? PcnRe 
n'elJa e uão cm si! :\ós co11ít•:;s;i111os-lhc que treme­
mos ao pensar no t1·iste 11ome que a s<•n1 cnça de um 
juiz parcial, e o acaso de um julgamento Yüo infligir 
ámauhã á mulher a quem o sr. conde tem mais affe­
cto que á sua propria vida. 

•N'csla perplexidade, que ainda augme111ou quando 
ouvimos os pri ucipac;:; juizes d'esle processo a\'Cnla· 
rcm claramente as suas opi11iõrs, 1·1•c·ehemos p1·opos­
tas dos letrados, cnrarTl'gados d<• defender a causa cio 
priocipc. Bem sahe que o pri11cipc não qm•r nem 
quiz uuoca obter d'l•sse casamento mais do que podcr · 
trausmittir a riqueza da co11dc~sa aos seus dcscenclco­
tes. A sua cdadc e as suas cní<•rrnidadcs tornam-n'o iu­
sensi,·ct ú pos~e de uma sc11hora juvenil e formosa. 
Encara com repug11anc:ia e remorso, a triste necessi­
dade cm que se \e colloc:ado, no caso cm que se 
julgue processo, de dcsho11rar puhli!'amentc o nome 
de uma mcniua, a qm•m dru o ~cu, e qu<', ainda 
que assim 11 üo fosse, tüo ligada <·~1á com a sua fa­
mília pelos laços do pan·111c~co. :\fio póde be:'itar cm 
dar a11damc11to a bto, H' o ~r. conde teima em i11-
terpor-se a ellf' e a Ikgina; ma,; SI' assim 11f10 acon­
Lccer, se o sr. concl1· de~apparct<'r do prorc$50, \C'ndo 
diaute de si uma criauça, de 11ut'lll tem dó P a <1uem 
rc~peita, lança ~ohrt• tutlo o que ~e pa~sou o \ éo da 
indulgcucia paternal, COll~l'lllt• t'lll llUll<'t) exil!ir a re­
sidencia da :;ua 01ulht•r 110 H'U palac·io, dcixa-lhc dis­
por á \'011ladc de ~ua riqut>za Jll'~soal, e $Ó lht• pede 
que co11ti11ue a rnnsidl•rar-st' :;ua e~po,;a cm ca~a de 
sua ª'º• e que ge g1·pan• d'aqu<'llc qu1• deu 1an1os 
pretextos ú malig11idadc• publira. O::; c·ompli<'l'S do ra­
pto scrüo postos Clll lilh•rdad<' lo!-(O que o pri11eipt• re­
tirar o seu a.tgral'O. Em quanto ao sr. eondl', Hó lhe 
pede que ~e rt•ti 1·r por 111ui10 LPmpo de lloma , unica 
paga que exige do sanilicio co111ple10 <1ue ínr. dos 
seus di1·ei1os e do ~cu 1·e:;P111inw1110. • l\oma \'l' rú, diz 
cl le, quem é mais grnPro~o <' 111ais \'t•rdadeinrnrenle 
amigo da criança, se o gupposlo l)l'an110 que lhe ton­
scrrn a honra, e lhe l'l'~tilu<' a lilH'rdad<', :il' 1•sse ju­
,·cuil estrnngl'iro que :>acrilira ao ~l'U amor a pp:;soa 
amada•. 

• Üt>pois de tcrrm a~:;im íallado, retiraram-se, pe­
dindo-me c1uc reflcrti"~c ~ó"inho, (' ~em influencia 
estranha ao meu den•r <' ús propo"tas do príncipe l' 
do gorcrno .................................. . 

• :.'\fio reílrc·ti; soltei grito~ d<' dor, atirando com­
migo ao la~edo da l'a::amala. Tiuha duas vidas na 
mão, a mi11ha e a de lk~i11a, :<aniliq1wi a minha. 
Accuse-me clla ! Odt•ic-me ! ,\ nialdiçol•-nw ! Xf10 im­
porta. Tu conhcc(•s-11w. (Juando nrl' indicam o meu 
derer, ainda que tc11ha de alrarl'"~ª" o fogo e con-
quistar a morte, c:um pro-o .......... , ................... .. 

•Quando rec<'hcres e~lt1 carta, e~tarci já fora de 
Roma, para onde Hegina podcn' YOltar. ,\ sua famí­
lia e a sua sociPdadc htto de> r<'Cl'l)('J-a como clla o 
mPrccc. Serú livr<' seuliora da sua vida, <• ncanlo ela 
casa de sua iivó, idolo da pat1fa da formosura. D iz~-
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lhe que me esqueça. É Clotilde quem Jb"o ordena pela 
minha voz. Um dia talvez .............................. . 
·· ························· ........... .. .... ... ...... .. .. . 

uParto depois de ámanhã para llcs1rnnba, onde vou 
servir n'um regimento da guanla real, cujo coronel 
é meu tio. Sou cu o seu unico parente. Chama-me 
para junto de si; tem uma filha. Bem sei que elle 
nutre os seus projcctos de união de familia. Já não 
posso amar pessoa alguma depois de ter amado o 
mais pcríl'ito molde a que a natureza deu vida no 
mundo. llci de embarcar para as Fi lippinas, irei para 
onde o nome da Europa me niio persiga. Ninguem 
poderá encontrar vestígios meus no un iverso. Tu mes­
mo, não penses mais cm mim, mas pensa, por mi­
nha causa, cm Hcgi na, e não abandones nem a ella 
nem â condessa em paiz estrangeiro, até que che­
guem a Genebra os dois irmãos de sua mãe, que 
partem ámanbà a fim de a trazerem para Roma ..... 

·Ahi vão tres cartas para cita. 
•Não lhe enlrl'gues a ultima, esse derradeiro adrus 

que eu lhe euvio, sem a teres lentamente preparado 
a receber o golpe que lhe vibro para a salvar. 

•Escreve-me duas regras para Madrid, quando cita 
estiver um pouco mais socegada, e dizc-mc que não 
me fulminou com a sua ctC'rna maldi~ào. • 

O resto da carta continha infinita:; rccommendaçúcs 
sobre o modo como cu devia proceder para eYitar que 
Regina rcccbC'sse subitamente o golpe. 

XXX II 

Não pude deixar de appro\·ar o que Salucio fizrra, 
deplorando ao mesmo tempo a fatal necessidade, cm 
que se rollocára, de rasgar o coraçf10 de HPgina im­
molando o seu proprio coraçüo. "ão a consultára. 
QuPm sabe se cita não prefC'riria o l'xilio na compa­
nhia d'cllc á liberdade e á riqueza longe d'elle? Tüo 
arbitrario era esse dever, que tinha de ser cumprido 
tão cruelmente? 8alucio for.ia-se a um tempo de juir. 
e de sacriíicador, sem interrogar a vietima! E com­
tudo, a dclicaclei:a, a honra, a l'irtndr, o amor até im­
punham-lhe t•sse sacrificio ! A 111iuha razüo perturba­
va-se e dC's\·aira\·a-se na prei'ença de uma tal situa1;üo. 

(Conlinun) M. l'l:<llMRO CHA(l\S. 

l~S'l'UDOS DA LINGUA M.\TEilNA 
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CARTA 

Em o n. 38 do rol. rn do acrC'ditado scmanario ele 
que r. é rcdactor, traz v. um pl'qut>110 artigo, cm 
que, seguindo o diccionarista Moraes, dá por erroneas 
as expressões construe, const1·ues, construem, e rC'­
commcnda se substituam por constroe, constroes, con­
stroem, runda11do-se na cspccic dl' analogia ífUC acha 
entre este e outros verbos cm ir, que mudam n'aquel­
las pessoas o u cio infinito cm o, tacs como bulir, 
subir, fugir, consumir, acudi1-, etc.; e ainda mais na 
do verbo destntir, em que geralmente se diz destroe 
e não destrue, apesar dos antigos. 

Ora, sendo estes dois \·crbos, con~tntir e destriti1-, 
compostos do simples struir ou estnúr, parece- me 
que, tamlwm por aoalogia, se deve aquella regra am­
pliar aos outros compostos cl'cstc verbo, e ao mesmo 
verbo. E dos compostos o primeiro quP me lembra é 
instruir. )las n'este veiu o artigo de v. fazer-me du· 
vidar se hei de dizer e escrever instroe, instroes, in­
stroem, para conservar a analogia e observar a regra 
posta, ou instrue, inst11ies, instt11em, como me pa­
rece dizer-se geralmente. 

A mesma du,·ida, ainda que a aoalogin aqui nf10 
é de tanta força, fez v. nascer tambC'm cm mim a 
respeito de outros verbos, taes como constituir, dis­
tribuir, luzir, produzir, illudir, e compostos analo­
gos; dúvida cm que mc confirma o dizer usual de 
algumas conspicuas pessoas d"rsta terra, que pronun­
ciam com toda a confiança: distriboem, lozem, pro­
dozem, em togar de distribuem, luzem, 1Jl'Odu:;em, 
como eu cuidava qul' C'ra. 

A v. , que com !fio bcnerola co11dcscC'n<ll•ncia se 
presta a emittir a sua judiciosa opi11iüo ~ohre as du­
vidas que a respeito da nossa lingua lhe sflo propos­
tas, desejava cu dever a fineza de aucndc' r tan1hcm 
a esta, e de csclarwer com o sC'u illustrado juizo, 
n'um dos proxirnos numcros do Archivo Pillol'esco, o 
de v. ctc.-S. 

\'ilia de Rei, 17 de dezembro de 1861. 

l\ESPOSTA 

Nota muito l)('fn o nosso obsequioso corrc::pondenlc 
a anomalia de se dizer constroe, constroem, e nüo in­
stroe, instroem, sendo ambos estes \·crbos compostos 
do laliuo struere. 

Bom íôra que so restringisse a ampl i~~ima lista dos 
noi:sos verbos irrrgularr:;, e n'isto se tem jú rmpr­
nhado alguns philologos e grammatic-os, mas (•m \·fio, 
porque o uso nf10 1webc lei::, quando se g<'nrralisa. 

Quasi todos o:; verbos da terceira conjuga~f10, 'JUL' 

hoje sr10 anom,llos, rram d'antcs rt•gularC':o;, como, 
construir, acudir, {11{/ir, destmir, con.rnmil", sacudir, 
subi!·; que se conjugavam: co11strue, construem : acv­
de, acudem : fuge, fugem: destrue, <i<'Slnwm: consu­
me, consumem : S(ltude, sacudem, etr. Depois o u::o 
Ít'l-os irrC'gularC's, s1•m IJUC saibamos a razf10; por­
que assim como diztmos: F. co11st1·oe uni palacio. 
da mesma fórma dC\'Criamos dizer: E,;t(' carro obstroe 
o caminho: porque amhos C'Stes \·C'rbo:; tem a mrsma 
dcriração, e cgual dt·~i1wncia, relo q111• 11flo íoi por 
C'Upho11ia que lhe intronwtlcram co:ta i1Tc•gularicladP. 

A gnunmatica nf10 tem al ~acla dC' alJol ir as lris 
promulgadas pelo uso elos l.Jons rscrip101·<'s, e 11 'C':>l<' 
caso e~rno as i1wgularidadcs que nota o 110~~0 cor­
re~1>ondrnte. Se a tanto ehega::::c a juri~di!'~f10 ;.tram­
matical, já se tle\·ia l!•r emprl.'gado p:ira acabar eom 
a praga do Yerho~ irrl'gulan•s qur ba l'm qua~i toda~ 
a~ línguas, e qul' lauto diflkulta o sabei-a~ corTl'Cta­
lll('ntc. 

Quanto ;i segunda parte ela duvida <1tH' aponta o 
nosso bc·nc\•olo co1TC'spomlc11 tc, parcr:e-nos que escusa 
drmonstração, porque 11u11ca vimos cm ll'lra r·l'doucln 
dist1·iboem, lozr:m, pl'odo:;em, cm vez de distribuem. 
lt1::em, produzem. t; até nos admira que haja cm \"ilia 
de Rei pessoas conspicuas que assim pronu11cicm, cem 
toda a co11fia11ç(I, como cbistosamcntc dii: o nosso cor-
respondente. SILVA TULLIO. 

'l'llEMAS CLASSJCOS 

Crispo - Folgára saber, isto de tirar o chapco por 
cortC'zia, d'ondc !(•ria principio, pois 11ão parece per­
gunta despropo::itada do que imos tratando. 

Galacio-Plinio, na sua historia natural, nol-o diz. 
Que cm Iloma, no senado, se mandou por lei que 
ningucm podrssc votar sC'não assentado, e descobrindo 
a cabeça, para dcsrncalmado e soccgado porlrr votar 
mais livre. E d'aqui se íoi fazendo e convcrll'lldo rsst' 
costume cm corlC'zia. Por quanto os romanos, por to­
das as províncias do seu 1mpcrio, usavam o nwsmo 
que na corte, descobrindo a cabeça nas co11sultaçúcs, 
e cm juntas e praticas. E d'aqui, quando se foliaram 
e topavam, descobriam lambem a cabeça. Dos quaes 
se íoi tomando este uso de descobrir-se. 

MIGUEL l..&ITÃO o'ANDRADA - Oi11logo XVIII. 


